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Introdução 

A remoção de corantes em efluentes tem sido um dos 
grandes desafios enfrentados pelas indústrias, sendo 
assim, a busca por técnicas, materiais e metodologias 
destinadas à descontaminação de águas residuais tem 
sido foco de pesquisas em todo o mundo. Neste cenário, a 
técnica de adsorção tem se destacado devido a seu baixo 
custo e facilidade de execução, o que tem impulsionado o 
desenvolvimento de novos materiais adsorventes. NPs de 
sílica mesoporosa tem ganhado destaque nesta área, 
devido à facilidade de síntese, baixo custo e propriedades 
moldáveis. Neste trabalho buscou-se sintetizar amostras 
de de sílica mesoporosa tipo SBA-15 com diferentes 
características estruturais variando-se parâmetros 
reacionais, visando sua aplicação como adsorvente para a 
remoção de corantes orgânicos em meio aquoso. As 
amostras sintetizadas foram caracterizadas por diferentes 
técnicas como FTIR, DRX, fisissorção de N2 e MET. 

Problema  

A cadeia de produção têxtil brasileira é um setor que 
cresceu muito nos últimos 20 anos, e tem grande 
importância econômica no país. No entanto, devido à larga 
produção a demanda por compostos químicos coloridos é 
cada vez maior. É notável a relevância social e econômica 
deste setor produtivo, mas é importante destacar os 
impactos ambientais que estão associados a eles. Neste 
sentido, é necessário o desenvolvimento de novos 
materiais e técnicas para remediar este impasse. 

Solução e Benefícios 

Amostras de sílica tipo SBA-15 com diferentes 
características estruturais foram obtidas variando-se 
parâmetros reacionais como a quantidade de agente 
modelador (Pluronic P-123®), de precursor de silício 
(TEOS) e o tempo de envelhecimento dos cristais. As 
condições experimentais testadas são mostradas na 
Tabela 1, juntamente com os resultados obtidos por meio 
da técnica de fisissorção de N2.  
Tabela 1.  Condições experimentais empregadas na obtenção de 

diferentes amostras de sílica mesoporosa e dados obtidos por meio da 

caracterização textural. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Os dados da Tabela 1 mostram que dentre as amostras 
obtidas, a E6-L apresentou maior área específica (1011,0 
m2/g), sendo a amostra escolhida para iniciar os estudos 
de adsorção. Os ensaios conduzidos para a adsorção do 
corante Azul de Metileno (AM) (10 mg/L) utilizando a E6-L 
(20 mg) em meio aquoso (pH 10,0) revelaram que foi 
possível remover cerca de 82% do corante após 30h de 
experimento. Constatou-se que além destas amostras 
serem ecologicamente corretas, apresentarem um baixo 
custo e facilidade de obtenção, exibem potencial para 
serem empregadas como adsorventes na 
descontaminação de águas residuais. 

Potencial de Mercado e Diferencial Competitivo 

Devido à facilidade de obtenção, baixo custo e 
características moldáveis, as NPs de sílica mesoporosa 
possibilitam a adsorção de uma diversidade de moléculas 
orgânicas e inorgânicas. Acreditamos no potencial de 
mercado dos materiais produzidos, uma vez que a maioria 
dos adsorventes empregados industrialmente apresenta a 
limitação de adsorverem moléculas com tamanhos 
específicos relacionados a seus poros.  

Considerações Finais 

Diferentes amostras de sílica mesoporosa tipo SBA-15 
foram sintetizadas com sucesso. As caracterizações 
mostraram que variando parâmetros empregados na 
síntese, é possível produzir amostras com diferentes 
características texturais, com destaque para a amostra E6-
L que exibiu área específica de 1011 m2/g. Os 
experimentos de adsorção realizados até o momento 
utilizando o corante AM como poluente modelo e a 
amostra E6-L como adsorvente, mostraram que foi 
possível remover cerca de 82% do corante AM (40 g de 
corante por grama de sílica) após 30h de experimento em 
pH 10,0.  
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